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Casos de violência doméstica aumentam na Lagoa 
à semelhança do que acontece no arquipélago
 Ocorrências estão na maioria dos casos relacionadas com situações de consumos como o álcool ou drogas. 
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Olga Soares, 70 anos, reformada
Acho que as coisas aumentaram muito de um dia para 
o outro. É só vermos o preço da carne, do peixe, do 
pão e da fruta que se praticam nas duas maiores su-
perfícies comerciais que temos. Atualmente optei por 
adquirir estes bens essenciais nas mercearias, talho e 
frutarias do concelho e não estou nada arrependida por-
que encontro produtos com qualidade e mais em conta.
Diz-se que este aumento do custo de vida deve-se à guerra na Ucrânia, 
pessoalmente acho que houve aproveitamento por parte da distribuição.
Ouvindo vários comentários, considero que há muitas pessoas que estão a 
passar mal com isto.

Dalila Massa, 19 anos, estudante
Pelo que vemos nas notícias e nas redes sociais, pen-
so que todos temos a sensação que as coisas estão 
a aumentar. A guerra fez aumentar sobretudo o preço 
dos cereais e dos combustíveis. Para mim, a recessão 
económica provocada pela pandemia também contri-
buiu para estes aumentos. Acho que pessoas que têm 
dívidas no banco, podem deixar de conseguir pagá-las e 
se isso acontece, perdem os seus bens. Para quem tem condições econó-
micas mais desfavoráveis, sai mais prejudicado por causa dessa situação. 
Esta crise não vai ser facilmente ultrapassada, mas se houver sacrifícios e 
uma colaboração dos líderes que estão à frente de instituições, mais facil-
mente se ultrapassa isto. Poupar sempre foi algo inerente à minha família, 
agora com esta situação ainda mais e acho que é também o que muitas 
famílias estão a fazer. Não vou deixar de comprar determinados produtos de 
certas marcas, mas se houver produtos que possamos optar por uma marca 
mais barata, nós optamos. 

Constantina Cabral, 69 anos, empresária 
Os preços estão muito mais altos. Eu como dona de 
um café, vejo que é necessário aumentar o preço da 
venda de um café porque quando o compramos, para 
poder vender, ele encontra-se num preço mais eleva-
do. Vão haver consequências não muito boas. Cada 
vez mais as pessoas não têm, muitas vezes, como adquirir 
certos bens essenciais e isso é mau para os que compram mas também 
para os que vendem. Não deixo de comprar as coisas necessárias.Tento 
poupar um pouco mais porque nunca se sabe se os preços irão aumentar 
de novo e é importante estarmos preparados para o pior.

Catarina Rodrigues, 42 anos, professora
Temos assistido a aumentos generalizados, em to-
das as áreas. Preocupa-me especialmente o au-
mento que tenho observado nos bens essenciais, 
nomeadamente na alimentação. Provavelmente não 
será a guerra o único fator destes aumentos, haverá 
outros. Preocupa-me as famílias vulneráveis com pou-
cos rendimentos, acredito que estejam a passar por grandes dificuldades. 
Inevitavelmente terá de haver maior poupança. Em muitos casos nem have-
rá lugar para a poupança, o dinheiro que existe será direcionado para aquilo 
que é efetivamente necessário e importante. Temos de pensar seriamente 
naquilo que realmente precisamos, tentando não seguir caminhos consu-
mistas. Penso que a curto prazo vamos ter tempos muito difíceis, espero 
que de algum modo seja possível parar com esta escalada de preços. É 
tempo de pensar naquilo que é realmente importante. 

Eduardo Soares, 68 anos, reformado 
Os preços têm aumentado muito, principalmente na 
alimentação que é aquilo que nos faz falta para o 
dia-a-dia e que pesa muito no bolso do consumi-
dor, para além dos combustíveis. Vou às compras 
e vejo que há uma subida de preços completamente 
exagerada. Como é que antes da guerra temos produtos 
portugueses, por exemplo, a maçã a X preço e duas semanas depois já é 
o dobro? E estes aumentos já estão a ter consequências. Começo a ficar 
preocupado ao pensar como é que uma pessoa com o ordenado mínimo 
consegue alimentar um filho ou dois. O Natal está a chegar e possivelmente 
vai deixar de haver na mesa de muitos portugueses muita coisa que anti-
gamente existia e que este ano pode não existir. Vamos começar a poupar. 

Fernando Santos, 51 anos, segurança
Quando vamos comprar produtos essenciais eles 
encontram-se com preços mais elevados e os nos-
sos rendimentos continuam os mesmos. Vai haver 
uma maior dificuldade de adquirir produtos de me-
lhor qualidade devido ao nosso poder de compra ser 
baixo e dos preços aumentarem cada vez mais, o que 
pode levar a que muitas pessoas passem necessidades. Vou passar a 
tentar poupar e controlar os meus custos sempre que puder, não deixando 
de comprar o que antes comprava mas, em algumas situações, vou tentar 
encontrar o mais barato. Acho que, para o que ganhámos, não se devia jus-
tificar determinados aumentos. Se assim o quisessem, deveria aumentar-se 
os rendimentos para poder haver um equilíbrio.
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 Por Mariana Piedade Rovoredo

No total nacional, o núme-
ro de atendimentos da APAV 
foi de 54.403, em 2019, para 
66.408 em 2020 e para 75.445 
em 2021. Há já largos anos 
que a tendência tem sido de 
aumento. Ainda de acordo 
com o relatório anual de 2021, 
a APAV atendeu uma média 
de 37 vítimas diárias. 
No entanto, no que toca às 
denúncias feitas às autori-
dades, de acordo com o site 
Pordata, no total nacional, 
os casos têm registado uma 
ligeira diminuição ou estag-
nação. Em 2019 foram feitas 
24.793 denúncias de crimes 
de violência doméstica a côn-
juges ou análogos, 23.439 em 
2020, e 22.524 em 2021. 
Nos Açores, de 2020 para 
2021 houve um ligeiro aumen-
to de 6%, e agora uma previ-
são de, pelo menos 20%.
De acordo com Raquel Re-
belo, gestora do gabinete da 
APAV em Ponta Delgada, o 
aumento de denúncias po-
derá estar relacionado com 

uma maior sensibilização da 
comunidade para este pro-
blema, que é “crime público 
e deve ser denunciado”. A 
pandemia pode também ter 
impossibilitado algumas víti-
mas de realizarem denúncia, 
acrescenta a responsável, de-
vido às medidas mais restritas 
e a possibilidade de as “pes-
soas poderem ter sentido me-
nos segurança para efetuar 
pedidos de ajuda”.

PREVÊ-SE TAMBÉM AUMENTO DE 
DENÚNCIAS NA LAGOA
Ainda de acordo com a fonte 
Pordata, no concelho da La-
goa foram reportados 56 cri-
mes em 2019, um aumento 
para 75 em 2020, e estagna-
ção em 2021. Todavia, a pers-
petiva é que as denúncias te-
nham também aumentado no 
concelho.

“MUITAS DAS SINALIZAÇÕES QUE 
NOS CHEGAM TÊM TAMBÉM FATO-
RES DE CONSUMO ASSOCIADOS” 
Apesar de não aparecer como 
fator isolado, o consumo de 
álcool e drogas é comum a 

muitos casos. Edite Preto, 
presidente da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens (CPCJ) da Lagoa, relata 
que se tem verificado em mui-
tas das sinalizações que há 
claramente fatores de consu-
mo associados, tanto o álcool 
como de outras substâncias 
aditivas, como as drogas.
A responsável explica que as 
pessoas estão mais informa-
das e menos tolerantes a se 
submeterem a determinados 
comportamentos. No entanto, 
e apesar de estar em causa 
uma conjugação de fatores, na 
sua experiência, “há aumentos 
de consumos que são muito 
responsáveis por muitas des-
tas situações”. Os dados ofi-

ciais relativos a este ano foram 
pedidos pelo DL às entidades 
competentes mas ainda não 
foram disponibilizados.

AMBIENTE DE VIOLÊNCIA AFETA 
CRIANÇAS E JOVENS
Edite Preto refere que há uma 
“insegurança associada” e fa-
tores que afetam diretamen-
te os jovens e crianças. As-
sim surgem as alterações de 
comportamentos e redução 
dos desempenhos escolares. 
Acrescenta ainda que “a ex-
posição à violência doméstica 
desencadeia depois um con-
junto de reações que com-
prometem o desenvolvimento 
integral das crianças e dos 
jovens”.

VIOLÊNCIA É TRANSVERSAL A TO-
DAS AS IDADES E ESTRATOS SOCIAIS
O facto de estarem menores 
envolvidas mostra que a vio-
lência doméstica não acon-
tece apenas entre pessoas e 
casais mais velhos, mas tam-
bém entre as famílias mais 
novas, que incluem crianças 
e jovens.
As agressões são também 
transversais a todos os es-
tratos sociais, afirma Edite 
Preto, não estando em causa 
apenas famílias com dificulda-
des financeiras. A presidente 
da CPCJ da Lagoa diz que “a 
violência está a piorar em rela-
ção aos anos anteriores”, e os 
casos são transversais a todos 
os concelhos, a nível nacional.

A CPCJ tem realizado ações de sensibilização e 
prevenção, em conjunto com parceiros, escolas 
e a PSP.
A 25 de novembro, Dia Internacional para a Elimina-
ção da Violência Contra as Mulheres, estava previs-
ta uma marcha contra a violência doméstica, que foi 
cancelada devido a condições meteorológicas ad-
versas. Em vez disso, foi substituída por uma ação 
de sensibilização junto das escolas da Lagoa, com 
distribuição de flyers da APAV com informação so-
bre violência doméstica. O cartaz alusivo à marcha 
permanece por uma semana em cada escola do 
concelho, a primeira sendo a EBI da Lagoa.
A marcha contra a violência doméstica tinha 
como objetivo principal, sensibilizar a comuni-
dade para este problema que tem aumentado 
não só na Lagoa, mas em todos os concelhos 

do país. Edite explica que o evento servia tam-
bém para demonstrar a rejeição de qualquer tipo 
e forma de violência, chamar a atenção para o 
crescimento dos números que “envergonham 
qualquer comunidade, porque a violência nunca 
é resposta”.

Violência doméstica aumenta nos Açores e Lagoa 
não é exceção

“A violência nunca é resposta”

O número de denúncias subiu 20 por cento, 
a nível regional, até outubro, segundo dados 
da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

(APAV) nos Açores. Vítimas têm procurado 
PSP e GNR para denunciar casos, a maioria 

relacionados com consumos

 Agressões são transversais a todos os estratos sociais

© D.R.

CONTACTOS DE APOIO À VÍTIMA:  
APAV - Linha de Apoio à vítima: 116 006 
(dias úteis das 07h00 às 21h00)

APAV Açores: Tel. 296285399; 
E-mail: silviabranco@apav.pt 
Morada: Praceta Professor Dr. José de Almeida 
Pavão Júnior, n.º 22, São Pedro, Ponta Delgada

PSP – Comando Regional: tel. 296 205 500 

PSP Lagoa: Tel. 296960410 Morada: Rua do Espírito 
Santo, 9560-079 Lagoa

UMAR – União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(São Miguel): 
Tel. 296 283 221 
e-mail geral@umaracores.org

 Cartaz permanece uma semana em cada escola 
do concelho da Lagoa

© D.R.
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 Por Mariana Lucas Furtado

Era uma manhã de muita chuva, 
e até alguns trovões, quando o 
Diário da Lagoa (DL) se dirigiu à 
Barbearia Rodrigues para trocar 
dois dedos de conversa com o 
seu proprietário, Ricardo Rodri-
gues, e saber como surgiu esta 
ideia de negócio, um negócio 
com um horário particular. A 
barbearia funciona das 13h00 
às 21h00, em dias de semana, 
e das 9h00 às 17h00, aos sába-
dos. “Este horário permite-nos 
também trabalhar com aqueles 
que trabalham, saem do seu tra-
balho, às 16h00 ou 17h00, e te-
mos este horário mais alongado 
para poder servir estes clientes”, 
explica Ricardo. “A gente já tem 
uma vida tão complicada, não 
queremos que ir cortar o cabe-
lo seja mais uma complicação e 
mais um problema. Vir cortar o 
cabelo tem de ser um momen-
to de relaxamento e descanso, 
porque já temos os problemas 
do dia-a-dia”, justifica.
Ricardo Rodrigues criou um 
conceito inovador no mundo 
das barbearias: uma “prepara-
ção do noivo”, que junta noivo, 
padrinhos, pais, sogros e con-
vidados, para se arranjarem em 
conjunto para o grande dia. Se-
gundo Ricardo Rodrigues, não 
há mais nenhuma barbearia na 
região com este pacote. A ideia 
surgiu quando Ricardo se pre-
parava para o próprio casamen-
to, e levou o seu grupo de con-
vidados a uma barbearia, em 
conjunto. “A ideia surgiu quando 
eu estava sentado no sofá, e co-
mecei a pensar: “um dia que eu 
tenha a minha barbearia, gosta-
va de criar um pacote diferente”, 
confirma. 
Ricardo criou então o “dia do 
noivo”, em que um grupo se jun-
ta na sua barbearia, e, enquanto 
um corta o cabelo e faz a barba, 

os outros convivem num espa-
ço reservado no piso superior. 
Com a ajuda do amigo madei-
rense, Nuno Miguel, dinamizou 
este pacote que tem sido um 
sucesso, garante o proprietário 
da barbearia. “Ele [o Nuno] é que 
trata de toda a parte de bebidas, 
cocktails, desde o gin, até outro 
cocktail. Sempre muito saboro-
sos, porque quando eu lhe digo 
que temos um evento, o Nuno 
leva quase um mês a idealizar 
todos os cocktails”, assegura.  

“TU ÉS UM AMIGO, TU ÉS UM 
PARCEIRO, UMA PESSOA COM QUEM 
NÓS PODEMOS FALAR” 
Ricardo procura estabelecer 
uma relação de familiaridade 
e proximidade com os seus 
clientes, e, segundo conta, o 
atendimento por marcação faci-
lita essa atenção personalizada. 
“Tenho clientes que só vêm aqui 
de mês a mês e naquela meia 
hora ou 45 minutos em que 
nós estamos aqui, parecemos 
ser amigos. Se calhar não nos 
vamos ver mais durante o res-
to do mês, mas parecemos ser 
amigos de longa data. E é isso 
que eles me dizem, a mensa-
gem que me têm transmitido é 
essa: «É bom vir aqui porque tu 
és um amigo, tu és um parceiro, 
uma pessoa com quem nós po-
demos falar»”.
“Costumo dizer que não traba-
lho com cabelos, trabalho com 
corações e pessoas. E a bar-
bearia Rodrigues é isto. Eles 
sentam-se naquela cadeira e 
desabafam, falam e dizem-me: 
«nunca estás calado, estás 
sempre a falar connosco. E isso 
é bom, é confortável». Porque 
um cliente chegar aqui e estar 
quarenta e cinco minutos cala-
do, estático, e só oferecer um 
corte de cabelo ao cliente, não é 
barbearia. A barbearia não é só 
isso”, defende.

FORMAÇÃO DEVE SER CONTÍNUA, 
DEFENDE BARBEIRO LAGOENSE
“Eu costumo dizer que te-
nho fome de formação, quero 
aprender sempre mais. A for-
mação não pode parar. Esta é 
uma área que tem muita coisa 
nova, muita coisa para des-
cobrir. E espero encher essa 
parede cheia de certificados”, 
confessa Ricardo.
A primeira formação que fez 
foi em formato online. “O nos-
so primeiro curso costuma ser 
aquele que gostamos menos 
porque, se calhar, acabamos 
por não tirar grande proveito 
dele, por ainda estarmos um 
bocadinho “à nora” do que é o 
mundo da barbearia, ou o que 
é o mundo técnico da execu-
ção das coisas”, diz. Mas foi  
a partir dessa formação que 
começou a conquistar os seus 
primeiros clientes: “eu desloca-
va-me a casa dos meus cole-
gas e familiares, com a minha 
malinha, que ainda hoje tenho, 
e pedia-lhes para cortar e gra-
var os cortes para depois poder 
mandar para a escola. Às ve-
zes, nem levava dinheiro, ficava 
com receio de levar dinheiro, 
eles próprios é que tomavam 
iniciativa de me dar uma pe-
quena ajuda para o combustí-
vel, porque eu é que me des-
locava a casa deles”, relembra.
A essa formação inicial segui-
ram-se outras: “realizei, tam-
bém em formato online, uma 
formação que é quase um por-
tefólio de cortes, com um dos 
melhores barbeiros do Brasil, 
o Seu Elias, que é uma refe-
rência muito grande para mim. 

Realizei também um “Hair Ex-
perience”, que é um workshop 
de um dia, com cinco grandes 
profissionais, vai desde a bar-
bearia clássica até ao hair de-
sign. Foi uma formação realiza-
da pelo João Rocha, que é uma 
referência nacional e regional”.
Ricardo realizou também algu-
mas formações na ilha Tercei-
ra, uma delas com aquele que 
considera ser o seu “mestre”, 
Joca Brasil. “É um barbeiro da 
ilha Terceira que já tem alguma 
experiência, e fiz lá uma forma-
ção de três dias. Foi nesta for-
mação que eu comecei a evo-
luir a nível de técnica, foi uma 
formação prática e tive o Joca 
sempre ao meu lado, a apoiar-
-me e a dar-me indicações”. 
“Uma das frases que me mar-
cou, com que ele terminou 
a formação, foi: «Ricardo, a 
próxima formação que tenhas 
de tirar já não pode ser comi-
go. Eu já não tenho mais nada 
para te ensinar». Ou seja, «tu 
já estás ao meu patamar, tens 
de executar o que aprendeste 
aqui, e depois tens de procu-
rar um profissional acima de 
nós, para poderes evoluir». 
Claro que vim cheio de força, 
com um sorriso enorme”, ad-
mite Ricardo para quem tem 
na barbearia clássica a sua re-
ferência. “Era sinal que o meu 
trabalho estava a seguir num 
caminho certo”.
Uma das formações que mais 
deseja fazer é em Itália, uma 
formação que ensina os segre-
dos do barbear clássico: “ensi-
na-nos a afiar a lâmina que se 
usava antigamente, a navalha 

de lâmina fixa, e ensina-nos 
também o barbear clássico 
com todo o ritual. Esta forma-
ção é realizada num castelo, 
que nos remete também aos 
tempos antigos e remete ao 
barbear clássico italiano”, ex-
plica o barbeiro de 26 anos.

A FAMÍLIA TAMBÉM FAZ PARTE DO 
NEGÓCIO
Para manter o negócio da Bar-
bearia, Ricardo considera que 
“o mais difícil é conciliar tudo, 
ou seja, ser um bom profis-
sional, um bom pai e um bom 
marido”. 
“No início, eu fugia um bo-
cadinho à linha, ou seja, este 
negócio era um negócio muito 
meu. Esqueci um bocadinho a 
família, foquei-me imenso só 
em mim e no meu negócio, e 
isso não é bom”, considera. 
“É preciso ter um equilíbrio, é 
preciso colocar a nossa famí-
lia também dentro do negócio, 
para tudo correr bem”, acredi-
ta o barbeiro, que não dispen-
sa a opinião do pai sobre o seu 
trabalho. Segundo Ricardo, é 
o pai quem faz o controle de 
qualidade: se ele não aprovar, 
o trabalho não está bem feito. 
“Se não, não vamos a lado ne-
nhum. Nós temos muitos ami-
gos, mas a família é só uma”, 
reforça o proprietário.
No final da nossa entrevista já 
não chovia, e, de frente para 
a janela que serve de montra 
à Barbearia, já o sol brilhava, 
e umas quantas pessoas que 
se juntavam no café da frente 
cumprimentavam Ricardo, da 
rua. 

“Não trabalho com cabelos, 
trabalho com corações e pessoas”

Ricardo Rodrigues, dono da Barbearia 
Rodrigues, em Santa Cruz, na Lagoa, tem 26 

anos. Desde novo trabalha à volta dos cabelos, 
apesar de a sua formação profissional ser na 

área da eletrotécnica. Ricardo sempre cortou o 
cabelo ao pai, em casa, e o sonho da barbearia 

era dos dois. Após três anos de existência da 
“Barbearia Rodriguez”, Ricardo afirma com 

orgulho que o seu pai é o “sócio número um”

 Ricardo Rodrigues tem a barbearia há três anos em Santa Cruz

© CORTESIA RICARDO RODRIGUES



7DEZEMBRO 2022ENTREVISTA

 Por Clife Botelho

André Filipe da Silva Branqui-
nho, 38 anos, é natural da La-
goa, ilha de São Miguel, e é o 
atual treinador da equipa sénior 
do Operário, um clube que já ti-
nha dirigido no passado.
No Clube Operário Desportivo 
(COD), começou como atle-
ta da formação aos 11 anos e 
como treinador percorreu des-
de os benjamins até aos ju-
niores. Realizou um ano como 
sénior onde venceu a Série 
Açores em 2004/2005, sob a 
alçada de Jorge Portela, mas fi-
nalizou cedo a carreira enquan-
to jogador para enveredar pela 
via académica. Tirou um curso 
de contabilidade e outro de 
Gestão de Qualidade, mas “o 
bichinho de ser treinador” falou 
mais alto. Já na adolescência 
gostava de observar os treinos 
das equipas principais do clube 
e diz que se recorda dos tem-
pos do mister António Jesus e 
de Filipe Moreira. Após terminar 
a carreira como jogador, tirou o 
seu primeiro nível do curso de 
treinador com apenas 21 anos 
tendo concluído o segundo ní-
vel no ano seguinte. Em 2018 
recebeu uma proposta para ir 
para a China como coordena-
dor técnico de uma equipa dos 
escalões de formação onde es-
teve cerca de nove meses até 
decidir voltar aos Açores.

DL: Regressar ao Operário foi 
uma decisão fácil?
Foi uma decisão muito fácil. 
Antes de ir para a China estive 
no Operário entre os meus 12 e 
os 34 anos, ou seja, foram 22 
anos, é um regresso a casa. 
O Operário sempre foi e será 
sempre o meu clube. Geral-
mente aqui nos Açores as pes-
soas têm o clube da terra e um 

clube a nível nacional, eu não 
tenho. O meu clube é o Operá-
rio e sempre será.
 
DL: No Operário, esta pré-
-época como correu?
Correu bem. Nós temos um 
plantel de qualidade, apesar 
de ser um plantel curto para a 
exigência deste campeonato, 
mas sempre fui um treinador 
adepto de plantéis curtos, mas 
com qualidade. A verdade é que 
temos 18 jogadores de campo 
e dois guarda-redes. O plantel 
é curto, mas é um plantel mui-
to comprometido, com espírito 
de compromisso muito eleva-
do e espírito de sacrifício em 
prol do coletivo. A pré-época foi 
exigente, como são todas, mas 
nós temos uma forma de traba-
lhar onde a nossa exigência é 
desde o primeiro dia até ao úl-
timo. Costumo dizer, o Operário 
pode não ser melhor ou pior do 
que os outros clubes, mas é um 
clube diferente e representar o 
Operário tem de ser das maio-
res honras que nós temos na 
vida. 

DL: Vão jogar a final da Taça 
de Honra em janeiro. Era esta 
a sua expetativa?
Sim. O Operário este ano tem 
tido sempre uma expectativa 
muito alta. O nosso plantel, ape-
sar de treinar de manhã, não é 
um plantel 100 por cento profis-
sional. Temos sete a oito atletas 

que têm outras profissões sem 
ser jogadores de futebol. Quan-
do iniciamos a nossa participa-
ção na taça de honra o objeti-
vo era estar na final. Depois de 
estar na final o nosso objetivo é 
vencer. Ainda temos muito tem-
po para pensar nela. 
Temos competência e quali-
dade, mas apenas a camisola 

do Operário não vai vencer o 
jogo, o que vai vencer é o nos-
so trabalho, a nossa dedicação 
e o nosso compromisso. Quero 
que sejamos uma equipa super 
competitiva e uma equipa com 
qualidade, mas que acima de 
tudo o adepto sinta gosto em 
vir ver o Operário jogar.

DL: A claque é importante?
O Operário sempre foi conhe-
cido por ser um clube que o 
público apoia muito. Vir jogar 
à Lagoa há uns anos atrás era 
sempre muito complicado de-
vido a este apoio. Claramen-
te faço um apelo aos adeptos 
para que apareçam em massa 
em casa, e que também fa-
çam-se sentir nos jogos fora 
de casa. É fundamental o apoio 
do público e do adepto, não só 
fundamental para nós, como 

também para as equipas ad-
versárias perceberem que na 
Lagoa existe uma relação mui-
to forte entre a equipa e os seus 
adeptos. Por vezes, o apoio do 
adepto decide jogos. 

DL: Tendo um plantel curto, 
não receia que haja alguma 
complicação?

A vantagem de ter um plantel 
curto é que toda a gente sabe 
que poderá ser opção, se tra-
balhar bem durante a semana. 
Eu costumo dizer, “não são os 
treinadores que fazem as equi-
pas, são os jogadores, duran-
te a semana” e ter um plantel 
curto, toda a gente poderá ser 
opção, se trabalharem bem.
A desvantagem é que se hou-
ver duas ou três lesões, uma ou 
outra suspensão, as opções fi-
cam muito reduzidas. A direção 
está sensível a isto, estamos a 
ver se conseguimos trazer mais 
dois ou três jogadores. Não tem 
sido fácil, também não quere-
mos trazer apenas por trazer, 
queremos trazer para acres-
centar qualidade, mas enquan-
to não vierem, nós, equipa téc-
nica, temos de gerir muito bem 
o trabalho semanal. Agora, há 

situações que não podemos 
controlar, há lesões que acon-
tecem. A nossa preocupação é 
sobre aquilo que nós controla-
mos, então vamos tentar traba-
lhar com qualidade durante as 
unidades de treino para que a 
maioria do plantel esteja apto 
para dar o seu contributo ao 
fim de semana.

DL: Uma vez que começou 
nas camadas jovens, ago-
ra como treinador principal, 
continua a olhar para os mais 
jovens?
Sem dúvida, até porque na mi-
nha experiência como treinador 
principal, sinto-me feliz por já 
ter lançado muitos jovens na 
equipa principal do Operário. 
Temos tido sempre este cui-
dado de olhar para os jovens 
e aproveitá-los na equipa prin-
cipal. Este ano, como estou de 
volta ao clube, vou tentar estar 
mais atento e mais próximo 
dos escalões de formação para 
ver quais são os jogadores que 
poderão vir ser chamados para 
o plantel principal. Desde a pré-
-época até agora temos sem-
pre alguns miúdos que estão a 
ser chamados semana após se-
mana. Por vezes, eles não po-
dem vir, devido aos compromis-
sos escolares, mas a abertura 
existe, porque eu não olho para 
o cartão de cidadão quando 
faço as minhas escolhas, olho 
sim para a qualidade enquanto 
atleta e enquanto homem. Por 
vezes a decisão não está só no 
treinador da equipa principal, a 
decisão está também no pró-
prio atleta da formação, se ele 
realmente quer fazer parte do 
plantel. Depois eles têm de ter 
a capacidade de agarrar ou não 
as oportunidades.

DL: Onde é que se imagina 
daqui a um ano?
Gostava que daqui a um ano 
estejamos satisfeitos com o 
trabalho que foi feito durante 
esta época. O objetivo do clu-
be é atingir a subida de divisão, 
portanto daqui a um ano espe-
ramos estar no Campeonato 
de Portugal super satisfeitos 
com aquilo que fizemos na épo-
ca anterior, e satisfeitos com o 
nosso presente também.  

“Operário pode não ser melhor ou pior do que os outros 
clubes, mas é um clube diferente”

Treinador lagoense 
afirma que regressar 

ao Operário foi 
uma decisão fácil 
e que o clube tem 

a expetativa e o 
objetivo de alcançar 

a subida de divisão

  André Branquinho está ligado ao Operário desde os 11 anos

© CLIFE BOTELHO/ DL

Estamos a ver se conseguimos trazer 
mais dois ou três jogadores”“
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“O capão era a melhor oferta que se dava 
ao médico, ao professor e ao padre”

 Por Clife Botelho

Está sol, não há nuvens e a 
equipa de reportagem do Diá-
rio da Lagoa (DL) tem destino 
marcado rumo a uma das ou-
tras pontas da ilha. Na agenda, 
o apontamento de que há uma 
tradição no concelho do Nor-
deste que justifica os quilóme-
tros. Vamos em busca de saber 
mais sobre um prato antigo que 
luta contra o esquecimento.
 Na freguesia da Achadinha, 
o restaurante, Os Melos, está 
aberto todos os dias. Para 
quem aprecia a gastronomia 
local é uma porta de entrada 
para o concelho nordestense. 
Vitor Melo, 39 anos, é o gerente 
do estabelecimento, e é quem 
nos recebe de sorriso rasgado 
enquanto explica que o restau-
rante surge porque o pai teve 
um Café Cervejaria “durante 
uns 25 anos” e que “quis man-
ter o mesmo nome”.
 Enquanto isso, já atarefada na 
cozinha está Sara Félix, cozi-
nheira há já uma década, que 
começa por preparar o famoso 
galo capão para o almoço, en-
quanto Vítor afasta os braços e 
diz que “a cozinha é deste ta-
manho, não tem mais” e defen-
de que o segredo não está no 
tamanho do espaço, mas sim 
no método.
 “O segredo disto é quatro pa-
nelas e quatro tabuleiros para o 
forno”, avança Vítor ao DL que 
faz dupla com Sara na cozinha. 
O galo que a cozinheira prepa-
ra pesa cerca de “três quilos e 
400 gramas”. Vítor aproveita e 
desabafa que “já se custa a en-
contrar, só há nesta época”.
Para novembro, Vítor diz que já 
compraram 16 galos e adianta 
que no Natal não faz o peru: 
“só faço o galo capão. Há mui-

ta procura. No ano passado 
acabamos por fazer 14 a 15 
galos capões” na quadra nata-
lícia, garante.
Vítor explica que cada galo dá 
para cerca de cinco pessoas e 
é acompanhado com recheio e 
batata assada. Assegura que 
“não tem nenhum segredo” 
enquanto, após insistência do 
nosso fotógrafo, volta a frisar 
que se houver um segredo “é 
o forno, tem que ser cozido a 
160 graus”, revela. O famoso 
galo capão é “uma carne mui-
to macia” uma vez que “o galo 
é castrado ao segundo ou ter-
ceiro mês [de vida] e chega aos 
quatro a cinco quilos”.
Ao DL, o gerente d´Os Melos 
conta que “vêm pessoas de 
toda a ilha” e que “há muita 
procura pelo galo-capão”.
Já quanto ao serviço buffet, ex-
plica que o restaurante dispõe 
de “nove a 10 pratos, todos os 
dias, desde o peixe à carne e 
massas”. O galocapão ao do-
mingo está sempre presente, 
até ao fim de novembro, asse-
gura Vítor.
O gerente justifica a escolha 
pelo buffet porque “chega à 

hora de almoço e está pron-
to”, argumentando que assim 
os tabuleiros “estão sempre 
na estufa e quentes”. O facto 
de estar localizado a apenas 
alguns quilómetros da Ribeira 
dos Caldeirões, também é uma 
mais valia pois o cliente “quer 
comer e andar, porque está a 
passear”.
O nordestense conta que o fim 
de semana “é sempre bom” e 
que o restaurante tem capaci-
dade para cerca de 50 pessoas 
sentadas. “São cerca de 120 a 
140 almoços. Com o galo ca-
pão a procura é outra. Se ti-
véssemos uma casa com 200 
lugares sentados vinha mais 
pessoas”, diz.
“Para fazer isto é preciso gos-
to, muito sacrifício, muitas ho-
ras aqui. Tenho dias de estar 
aqui 16 horas”, conta enquanto 

atende o telemóvel a clientes 
que fazem novas reservas.
Questionado sobre quantas 
pessoas trabalham no estabe-
lecimento, Vitor diz que “somos 
quatro” e que a mãe, Dina de 
Maria Torres, “já está reforma-
da, mas está sempre aqui a 
ajudar”. 
Ao Diário da Lagoa, Dina, a mãe 
de Vitor, diz que é um trabalho 
cansativo, mas que também é 
agradável: “faço mais por gos-
to, passo aqui um bocadinho e 
entretenho-me”.
Vítor destaca, ainda, que outra 
mais valia é a internet e que ar-
recadou “quatro prémios con-
secutivos do TripAdvisor. É mui-
to importante, principalmente o 
Google Maps onde temos mil e 
poucos comentários e estamos 
no 4.5 [de classificação]”.
Chegada a hora de almoço, co-
meçam a chegar os primeiros 
clientes, Vítor deixa de conse-
guir dar-nos a devida atenção 
e rapidamente as mesas vão 
ficando ocupadas. Denis Cor-
reia, empresário de animação 
turística, natural de Rabo de 
Peixe diz que: “já oiço falar 
do galo capão desde 1992, é 
tradicional mais aqui da zona 
de Nordeste, faz-se de várias 
maneiras, aqui com um pouco 
mais de limão, já vi outros fa-
zerem como guisado também, 
aprovo as duas maneiras” e 
acrescenta: “onde se faz o me-
lhor galo-capão é aqui no Nor-

deste, é uma tradição que tem 
que se manter”.
Eduardo Miranda, guia turísti-
co, natural de Santa Clara, em 
Ponta Delgada, defende que “é 
proveitoso para toda a gente, 
não só para quem tem a opor-
tunidade de provar algo que é 
característico e único e que dá 
bastante trabalho para criar”.
De Toronto, no Canadá, veio 
Sasha Bramasco que diz que o 
galo “é muito bom, tem imen-
so sabor, é delicioso”. Da Índia, 
mas a viver na Alemanha, veio a 
Vinay Uppal que nos conta que 
acha “realmente interessante o 
sabor a limão do molho no ca-
pão”, mas que se trata de “algo 
novo” e “diferente de tudo” que 
já comeu. “É bom”, confessa, 
em inglês.
Por último, numa das mesas 
mais afastadas e com alguns 
amigos conhecidos encon-
tramos o antigo provedor da 
Santa Casa da Misericórdia do 
Nordeste, Eduardo Medeiros, 
que nos explica que “viemos de 
propósito para o capão porque 
como toda a gente sabe é uma 
refeição típica do Nordeste, do 
tempo dos meus avós. O ca-
pão era a melhor oferta que se 
dava ao médico, ao professor e 
ao padre. O peru de hoje era o 
capão do século passado. Pelo 
Natal era a refeição mais apre-
ciada. Recomendo aos meus 
amigos, tanto que eles vieram 
de propósito”. 

Nordeste continua a valorizar um dos pratos 
tradicionais do concelho: o galo capão, 

introduzindo-o nas ementas dos restaurantes 
locais. São vários os restaurantes que aderiram ao 

desafio lançado pela autarquia durante o mês de 
novembro. Quisemos conhecer de perto este prato 

centenário

 Da esquerda para a direita: Vitor Melo, Sara Félix, Flávio Silva, Viviana Barbosa e Dina Torres

 © ACÁCIO MATEUS

© ACÁCIO MATEUS
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As vivências de uma açoriana 
numa República de Coimbra

 Por Sara Lima Sousa

Na cidade dos estudantes, 
Coimbra, existe um elemento 
caracterizante que se destaca 
perante os outros: as Repúbli-
cas. Distribuídas pela cidade, 
estas residências destinadas 
a albergar a comunidade estu-
dantil fazem parte, desde cedo, 
da cultura e da história de Coim-
bra e da sua universidade. Geri-
das pelos estudantes do ensino 
superior que as habitam, repre-
sentam a vida académica desta 
cidade, tanto na boémia como 
em questões ideológicas.
São muitas as histórias que 
passam de geração em geração 
nestas casas que marcam os 
seus residentes, o que as dis-
tingue das restantes habitações 
de estudantes ou residências 
universitárias da Universidade 
de Coimbra. Exemplo disto é a 
açoriana Isa Rocha que morou 
durante cinco anos nos Paços 
da República dos Inkas, en-
quanto frequentava o curso de 
Direito. Hoje em dia, regressa 
àquela casa todos os anos para 
celebrar datas especiais como 
o Natal e o centenário – que é o 
aniversário de uma República.
Os Paços da República dos 
Inkas surgiram como casa co-
munitária em 1953, uma vez 
que serviam, de alguma ma-
neira, a comunidade. Em 1954, 
por causa dos valores que per-
petuava e continua a perpetuar, 
foram aprovados pelo Conse-
lho das Repúblicas e passaram 
a integrar o vasto conjunto de 
Repúblicas em Coimbra. Atual-
mente, ainda têm refeições 
partilhadas e praticam o con-
ceito de porta aberta: caso 
alguém queira comer, basta 
entrar. “Toda a gente é bem-
-vinda e não fechamos a porta 
a ninguém”, foi dito por uma re-
sidente durante a apresentação 

da casa.
Todas as refeições são parti-
lhadas e, antes de comer, toca-
-se sempre o sino, que chama 
todos para a mesa. “Estarmos 
todos juntos à mesa é uma 
componente muito importan-
te na nossa casa. É o tipo de 
coisa que não vai mudar”, real-
ça. Apesar de reformada, Ro-
sinha é a cozinheira da casa, o 
que “poupa muito tempo para 
quem tem de ir às aulas e es-
tudar”, frisa Isa Rocha, acres-
centando ainda que a renda era 
“muito acessível” e que incluía 
todas as despesas e as refei-
ções. Rosinha trabalha nesta 
República há 13 anos mas tam-
bém é Inka, o que significa que 
tem parte na tomada de deci-
sões importantes.
É visível a presença artística da 
casa. Ao longo dos comparti-
mentos podem encontrar-se 
vários violinos, por exemplo, e 
muitos dos seus membros es-
tão, de alguma forma, ligados 
à música. Também nas paredes 
não faltam pinturas, em grande 
parte feitas pelos próprios inte-
grantes da casa, ao longo das 
gerações. “Temos a liberdade 
para deixar a nossa marca. Esta 
é a minha casa para sempre e 
sou livre de deixar aqui o meu 
legado”, foi dito pela mesma re-
sidente. Para além disso, todas 
as gerações têm de ter um cão, 
o guardião da casa, que atual-
mente é o Yuri, de 4 anos.

IDAS ANUAIS A COIMBRA
Hoje em dia, todos os mem-
bros, atuais e antigos, reúnem-
-se pelo menos duas vezes por 
ano: no centenário – que é o 
aniversário de uma República 
– e na ceia de Natal. De acordo 
com Isa Rocha, estes jantares 
são muito importantes para to-
dos os elementos da casa por-
que “o que sentes quando vives 
numa República a tempo inteiro, 
é que as pessoas [com quem vi-
ves] são a extensão da tua famí-
lia e que é para a vida. É como 
reencontrar a família no Natal ou 
num aniversário”.
O aniversário da casa chama-se 
centenário uma vez que “um ano 
numa República equivale a 100 
anos de vida, porque aquilo que 
se experiencia é uma aprendiza-
gem muito grande”, conta Isa Ro-
cha. Nesse dia, que tem lugar no 
fim-de-semana antes da Páscoa, 
reúnem-se todas as gerações de 
Inkas e há almoço e jantar garan-
tido com “uma grande festa”, se-
gundo a antiga estudante. 
O centenário reúne, uma vez 
por ano, todas as gerações de 
Inkas, mas também são convi-
dadas outras Repúblicas e ca-
sas amigas para celebrar este 
momento. “É a altura em que 
nos juntamos todos e lembra-
mo-nos do que é ser Inka”, afir-
ma Isa Rocha, acrescentando 
ainda que um dos fundadores da 

República continua a frequentar 
estes jantares, bem como outros 
membros com mais de 90 anos. 
Na ceia natalícia, que se realiza 
no fim-de-semana antes do Na-
tal, não falta comida nem bebida 
na mesa, principalmente o ba-
calhau, o polvo e o vinho. Esta 
é uma ocasião mais intimista, 
no sentido em que se resume ao 
convívio dos atuais e dos antigos 
Inkas, onde conversam sobre as 
suas vidas. “É o reencontrar com 
pessoas por quem temos muito 
carinho e com quem vivemos e 
partilhamos muita coisa durante 
muitos anos”, explica.
Isa Rocha reside, de momento, 
nos Açores, tornando-se por 
vezes difícil conciliar o emprego 
com os jantares. Contudo, ainda 
não aconteceu de não ter mar-
cado presença e espera não vir a 
acontecer. “Faço muita questão 
de estar sempre presente para 
poder acompanhar a casa e não 
perder o contato com quem lá 
vive atualmente”, destaca.

PARA SEMPRE INKA
A açoriana, quando se mudou 
para Coimbra, “não conhecia 
nada nem ninguém”, conta, o 
que tornou a escolha de casa 
mais complicada. “Nós que so-
mos das ilhas ainda mais com-
plicado é”, realça. Sozinha, ca-
minhou pela cidade à procura de 
casa, até que apareceu um dos 

residentes dos Inkas, que lhe 
apresentou a ideia de morar na 
República.
“Não, eu vim para cá para fa-
zer o curso, não para a festa”, 
foi a primeira reação de Isa Ro-
cha. Assim como muitos outros, 
também pensava que, ao morar 
numa República, não consegui-
ria conciliar os estudos com a 
vida académica. Contudo, existe 
sempre o lado de uma Repú-
blica fora do contexto de festa. 
Decidiu dar uma oportunidade a 
esta opção e foi-lhe apresentada 
a casa. “Apaixonei-me logo por 
toda a sua história”. 
“Hoje, tenho a certeza de que a 
pessoa que sou se deve muito à 
pessoa que viveu nos Inkas. Foi 
a melhor escolha que poderia ter 
feito. Há muita festa como em 
todos os sítios, basta querer. Por 
outro lado, senti que enquan-
to pessoa ensinou-me muito”, 
diz Isa Rocha. Destaca ainda a 
importância que a gestão feita 
pelos residentes tem para a Re-
pública. “É uma casa com muita 
história, mas com muita res-
ponsabilidade também. Deixar 
a casa para os próximos, como 
quem lá passou deixou para ti, é 
uma grande responsabilidade”, 
declara ao DL.
Isa Rocha faz parte da Asso-
ciação da República dos Inkas, 
composta por todos os seus 
elementos, desde os mais ve-
lhos aos mais novos, que serve 
para as questões estruturantes 
da casa. Em 2020, a grande mis-
são da associação – de comprar 
a casa – foi alcançada. “Os Inkas 
serão eternos”, refere Isa Rocha, 
assegurando que “daqui a 100 
ou 200 anos o espaço continua-
rá a ser dos Inkas” e não será, 
por isso, “descaracterizado ou 
vendido”. 

Após acabar os estudos, a açoriana Isa Rocha 
deixou Coimbra, mas Coimbra nunca a deixou. 

Todos os anos regressa à República — casa 
— que a acolheu durante cinco anos, para 

comemorar datas especiais junto daqueles que 
ainda fazem parte da sua vida e, para sempre, 

vão fazer: os Inkas.

  Os Paços da República dos Inkas surgiram como casa comunitária em 1953

© SARA LIMA SOUSA/ DL© Daniel Afrin

© SARA LIMA SOUSA/ DL
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“A grande satisfação foi ver as bandas açorianas 
semanalmente a serem rodadas em rádios”

 Por Clife Botelho

Há cerca de 30 anos que o 
Heavy Metal começou a sua in-
cursão nos Açores tendo ganho 
popularidade na década de 90 
com a proliferação das deno-
minadas bandas de garagem. 
Mário Lino, 50 anos, natural 
de Ponta Delgada, ilha de São 
Miguel, acompanha e faz parte 
da evolução do género musical 
desde o século passado. É Téc-
nico de Farmácia mas é este o 
mundo que o apaixona. Criou a 
página “Museu do Heavy Metal 
açoriano” tendo produzido dois 
CDs onde reuniu temas de vá-
rias bandas açorianas.

DL: Como é que aparece no 
Heavy Metal?
Quando começou aquele 
boom, aquela fase do Metal 
em que surgiram os Morbid 
Death e o festival Novas Ondas, 
criou-se ali uma comunidade 
de músicos e fãs. Como nunca 
toquei nenhum instrumento, era 
basicamente fã. Tive a sorte ou 
coincidência de morar ao lado 
do vocalista dos Morbid Death, 
o Ricardo Santos. Naquela al-
tura tínhamos quase 20 anos. 
Crescíamos juntos, ouvíamos a 
mesma música. Foi a partir daí 
que comecei a gostar do Heavy 
Metal. Na altura, fundei o Fan 
Club dos Morbid Death. Neste 
clube, como uma forma de par-
tilhar a informação com os fãs 
do clube e o resto da malta, criei 
uma fanzine. Eram as “revistas 
caseiras”. Fazíamos em casa 
com recortes, depois fotocopiá-
vamos e circulava de mão em 
mão. Tive oportunidade de fa-
zer isso chegar ao continente e 
fazer contactos com fãs e mal-
ta relacionada com Fanzines, 
com rádios, tudo isso. Porque, 
por incrível que pareça, há uma 
grande sede no continente de 

saber o que se faz por cá.
Com a pandemia, chegou aque-
la fase em que tivemos de ficar 
confinados em casa. Muita 
gente não tinha nada que fa-
zer. Eu fui um deles. Coincidiu 
com uma mudança de casa, em 
que tive de fazer a limpeza do 
sótão. Comecei a revirar tudo 
o que era velho. Tinha caixas 
com cassetes, CDs, revistas, as 
fanzines que eu fazia. Aquele bi-
chinho voltou ao de cima, voltei 
a agarrar-me à parte da música 
e estou a tentar ver se voltamos 
ao ativo, porque se ninguém fi-
zer nada, tudo vai continuar da 
maneira que está, que é: abafa-
do.

DL: A crise de que fala deve-
-se à falta de interesse das 
gerações mais novas pelo 
Metal?
Acho que tudo tem as suas fa-
ses e as suas épocas. É lógico 
que a nova “rama” de jovens 
deve ter uma visão completa-
mente diferente do mundo. Se 
calhar têm outras ambições. O 
Heavy Metal tem um teor revo-
lucionário de quebrar regras. E 
naquela altura, anos 80 e 90, 
havia muita irreverência. 

DL: E tem muita gente do 
continente que lhe pede os 
CDs?
Sim, têm sido mais requisitados 

pelo pessoal do continente. 
Porque eles têm uma grande 
sede de saber: “Então, os Aço-
res? O que se faz nos Açores?” 
Os CDs surgiram mais por isso. 
Têm tido uma grande adesão, 
há grande interesse por parte 
do pessoal do continente. Pos-
so dizer, basicamente, da tira-
gem que eu fiz dos CDs, se ca-
lhar, 10% por cento ficou cá e 
os outros 90% por cento estão 
a ir todos para fora: continen-
te, Espanha. Já me pediram do 
México, do Brasil. 

DL: Como é que faz a seleção 
dos temas musicais?
Foi um processo de candida-
tura. Lancei a ideia e disse: 
“pessoal, quem tiver material 
que tenha feito e que queira ser 
divulgado, mande-me e a gente 
compõe um registo”. À partida, 
quando comecei com o primei-
ro volume, não tinha a ideia que 
ia ter tantos projetos de tan-
tas bandas. A ideia seria fazer 
uma pequena compilação para 
pôr online, no Youtube ou nas 
redes sociais. Quando dei por 
mim, já tinha 17 bandas. Não 
fiz seleção nenhuma, foram as 
bandas que entraram. 

DL: Há uma parte do custo 
que tem de assumir?
No primeiro volume, tentei fazer 
tudo sozinho, porque também 

não quis estar a pedir apoios. 
Mas propôs a ideia a 20 entida-
des no continente, e algumas 
de cá, também. Em troca de 
publicidade e de material, rece-
bia algum valor para compen-
sar os custos, porque lançar 
um CD também tem custos. E 
fiz as contas para 50 por cento 
da minha parte, 50 por cento 
de apoios, para o primeiro CD.
O segundo CD foi da mesma 
maneira. 

DL: E feedback?
O feedback foi muito positivo, 
porque a partir do momento 
em que comecei a lançar o pri-
meiro CD com 17 bandas, foi 
uma surpresa para o pessoal 
no continente. Toda a gente fi-
cou: “epah, existem realmente 
essas bandas todas? Eu que-
ro conhecer, manda-me isso, 
envia-me isso. Eu gostava de 
conhecer”. E foi a partir daí que 
comecei a ter um feedback de 
um interesse enorme.
O feedback não é só de ter a 
reação das pessoas. Uma das 
funções deste CD foi a de pro-
mover e divulgar estas bandas, 
porque elas estão abafadas, 
estão nas suas garagens, nin-
guém as conhece; tinha de ha-
ver uma forma de as divulgar. 
Os primeiros números foram 
totalmente grátis, para imensas 
rádios e revistas, e a grande sa-

tisfação foi ver as bandas aço-
rianas semanalmente a serem 
rodadas em rádios frequen-
temente. Todas as semanas 
havia três, quatro rádios que 
rodavam uma das 17 bandas. 
Houve rádios no Brasil, no Mé-
xico e em Espanha. Foi muito 
gratificante.

DL: Alguma rádio aqui pas-
sou algum tema dos CDs?
As rádios cá são muito reser-
vadas, regem-se pelas regras 
das audiências. Podem, se ca-
lhar, partilhar a informação de 
que existe o CD, mas rodar o 
som fica sempre um bocadinho 
mais complicado.

DL: Como é que as pessoas 
podem adquirir o CD?
Existe o Museu do Heavy Me-
tal açoriano que criei no Face-
book para promover tudo o que 
é a história do Metal açoriano. 
Através do “Bandcamp”, es-
tão lá os contactos todos e até 
podem sacar o álbum grátis. A 
ideia é distribuir e não comer-
cializar o som.

DL:Como imagina o Heavy 
Metal no futuro?
Comecei a pensar no futuro 
desde que lancei o primeiro CD 
há um ano. E estava convicto 
de que, quebrando as regras 
da pandemia, e voltando aos 
concertos, se calhar, ia abrir 
uma pequena janela para es-
tas bandas. Tanto eu, como as 
bandas, estamos um bocadi-
nho frustrados porque, embora 
tenham caído tudo o que eram 
regras da pandemia, a abertura 
para novos projetos e bandas 
novas não está a existir. 

DL: Há aqui uma nova luta?
Estamos a começar pratica-
mente do zero, a nível de con-
certos e exposição. Acho que 
deveria haver um pouco mais 
de interesse das entidades cul-
turais. Estou a referir-me a jun-
tas de freguesia, câmaras, se-
cretaria da Cultura. Promover o 
que é novo e não só o que é top 
de audiência. Há muitos proje-
tos escondidos e que necessi-
tam de uma oportunidade. 

Micaelense Mário 
Lino defende mais 

oportunidades para as 
bandas açorianas de 

Heavy Metal que ajuda a 
divulgar

 Mário Lino tem 50 anos e começou a ouvir Heavy Metal há cerca de 30 anos

© CLIFE BOTELHO/ DL
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Que relação existe entre 
museus, ativismo climático 
e puré de batata? Ao que 
parece, um pouco por todo 
o mundo, nos últimos me-
ses, com especial destaque 
para as últimas semanas, as 
mais célebres obras de arte 
expostas em museus regis-
taram ataques concretiza-
dos por ativistas climáticos 
com ações bárbaras, he-
diondas e sem nexo. Pintu-
ras da autoria de Leonardo 
da Vinci (Mona Lisa e Última 
Ceia), de Van Gog (Giras-
sóis e Semeador), de Gus-
tav Klimt (Morte e Vida), de 
Claude Monet (Os Palhei-
ros), de Johannes Vermeer 
(A Rapariga com Brinco de 
Pérola), de John Constable 
(Carroça de Feno), de Andy 
Wharol (Campbell’s soup 
cans), de Sandro Boticelli 
(Primavera), de Francisco 
de Goya (A Maja Nua e a 
Maja Vestida) foram atingi-
das por comidas diversas, 

desde bolos, sopa de toma-
te e de minestrone, puré de 
batata, além de grafitadas e 
alvo de colas que fixam os 
manifestantes às peças, às 
molduras ou às paredes em 
redor.
Poderia ser uma (má) estra-
tégia de marketing escolhi-
da pelos museus para atrair 
visitantes às suas coleções, 
mas não. Estes atos de van-
dalismo são perpetrados 
por elementos de grupos 
com experiência em pro-
vocar choques mediáticos. 
Desengane-se quem acha 
que a história de ataques a 
obras de arte é nova. Pelo 
contrário, ao longo dos 
anos, várias foram as obras 
patrimoniais que sofreram 
ataques por motivos políti-
cos. Se antes estes casos 
eram pontuais, ultimamente 
viraram moda. Que culpa 
têm as obras de arte ou o 
puré de batata?
É notório que estes pro-

testos invasivos em prol 
do clima têm um elemento 
comum: chocar a socieda-
de com ações chamativas 
para atrair atenção mediáti-
ca, como foi o caso quando 
questionaram em jeito de 
provocação: “Como é que 
se sentem quando veem 
algo belo e insubstituível a 
ser destruído à frente dos 
vossos olhos? Sentem-se 
indignados? Ainda bem. 
Porque é que não se sen-
tem assim quando veem o 
planeta a ser destruído?”. O 
palco escolhido para o de-
senvolvimento da ação não 
é aleatório. Se a intenção 
era chamar a atenção para 
as mudanças climáticas 
que estão a acontecer no 
planeta e a falta de ações 
para reverter essa situação, 
não acredito que tenham 
sido missões bem-sucedi-
das e que tenham passado 
a mensagem corretamente, 
pelo que deviam repensar 

a forma como fazem o aler-
ta. Com a estratégia usada 
apenas conseguiram con-
centrar a atenção e preocu-
pação dos olhares públicos 
no que concerne à preser-
vação das icónicas obras 
de arte.
Destaca-se que a maio-
ria das obras de arte em 
questão não sofreram da-
nos, graças ao vidro que 
as protege, mas outras não 
tiveram tanta sorte, ficando 
ligeiramente danificadas. 
Tentando embelezar estes 
tristes feitos, felizmente ne-
nhuma obra de arte, até ao 
momento, ficou estragada 
definitivamente.
Perante este cenário de 
constantes incidentes que 
põem em causa a seguran-
ça e integridade da arte para 
usufruto das atuais e futuras 
gerações, os museus en-
traram em alerta, apertando 
medidas de segurança e 
condenando tais atos vis.

Não querendo de todo des-
valorizar a importância de 
sensibilizar a sociedade 
para as questões ambien-
tais, parece-me que have-
ria um impacto maior se 
fossem praticadas outras 
ações de âmbito mais pe-
dagógicas, como por exem-
plo, aliarem-se aos museus 
com exposições temporá-
rias em torno do tema.
Uma coisa é certa, se de-
fendem a não destruição 
do planeta estão em in-
coerência quando praticam 
atos de destruição perante 
o património. Certamente 
que não é destruindo que 
se resolve o problema da 
destruição do planeta.

OPINIÃO

  

Museus, ativismo climático e puré de batata

 Por Joana Simas
Museóloga

  

O género do “Lobo e Cão” 

 Por Maria Chaves Martins
Licenciada em Direito

“É pecado querer?” É a 
pergunta que Ana — per-
sonagem do filme “Lobo 
e Cão” — faz quando per-
cebe o real impacto das 
diferenças dos papéis de 
género no contexto social 
da vida de um adolescen-
te que vive num pedaço de 
terra rodeado de água por 
todos os lados, num remo-
to arquipélago de matriz 
tradicionalmente conser-
vadora, a chamamos Aço-
res.
Embora o filme rodado na 
ilha de São Miguel se en-
quadre no género dramá-
tico, a verdade é que este 
extravasa a classificação 
cinematográfica, remeten-
do-nos para a discussão 
da identidade e expressão 
de género e a comunidade 
queer.
Todavia, insta, já, dissipar 
dúvidas e desconstruir 
preconceitos enraizados, 
garantindo que sexo e gé-
nero não são a mesma coi-

sa. O primeiro está ligado 
ao elemento biológico, à 
anatomia do indivíduo. Por 
sua vez, o género pode ser 
definido como a perceção 
da pessoa acerca de si, a 
sua construção mental da 
sua individualidade. O gé-
nero com que se identifica 
pode ou não coincidir com 
o género atribuído aquan-
do do seu nascimento, 
tendo por base as carac-
terísticas biológicas (geni-
tália, cromossomas, etc). 
Ressalve-se que nada tem 
que ver com a orientação 
sexual.
Sexo, expressão de géne-
ro e orientação sexual são 
três conceitos distintos.
A perceção do papel do 
género é adquirida ainda 
durante a infância, desen-
volvendo-se a capacidade 
para identificar o próprio 
género e o dos outros. Ao 
longo do seu crescimento, 
a criança tem noção e vai 
ganhando consciência das 

diversas dimensões que 
compõem o seu género, 
tais como, características 
físicas, comportamentos 
ou orientação sexual.
Daí que seja de extrema 
importância sensibilizar a 
sociedade para a liberda-
de de expressão de gé-
nero, compreendendo-a e 
normalizando, sobretudo 
em contexto intrafamiliar, 
o último reduto.
Não esquecendo que a dis-
foria de género — consiste 
no incómodo proporciona-
do pelas características do 
género com que se nasceu 
— pode causar ansiedade, 
depressão ou ideação sui-
cida, afetando o bem-estar 
psicológico e físico.
Mas a educação – litera-
cia, deve, também, partir 
dos locais de ensino por 
excelência. É, por isso, 
essencial dotar os estabe-
lecimentos de ensino de 
mecanismos que permitam 
às crianças e jovens exte-

riorizar o seu género num 
ambiente sadio, em prol 
da sua saúde mental, evi-
tando atitudes violentas ou 
ofensivas, como ser cha-
mado pelo nome atribuído 
em função das suas carac-
terísticas biológicas ou a 
imposição da utilização de 
determinado WC.
Foi isso que a Lei n.º 
38/2018 procurou fazer - 
apesar do seu artigo 12.º, 
que legisla sobre o comba-
te à discriminação de gé-
nero em contexto escolar, 
ter sido declarado incons-
titucional e, por isso, a Lei 
voltar à Assembleia este 
mês.
Essa Lei reconhece o di-
reito à autodeterminação 
da identidade de género e 
expressão de género, em 
que os maiores de 18 anos 
podem alterar os seus do-
cumentos de identifica-
ção sem necessidade de 
relatório. Já os indivíduos 
entre os 16 e os 18 anos 

podem, também, alterar 
os seus documentos, mas 
com a autorização dos 
pais e apresentação de re-
latório médico ou psicoló-
gico, atestando a capaci-
dade de decisão e vontade 
informada.
Nesse campo, é relevan-
te destacar o Projecto (A)
MAR - Açores pela Diver-
sidade que presta apoio e 
esclarecimentos sobre a 
expressão de género. Um 
Projeto criado com a ajuda 
da cineasta Claúdia Vare-
jão, realizadora de “Lobo 
e Cão”.
Ora, se a velha fábula de 
o Lobo e o Cão tem como 
ensinamento o valor da li-
berdade, esse filme é uma 
versão contemporânea da 
necessidade da liberdade 
da expressão de géner@.



16 DEZEMBRO 2022 CRÓNICA

 Por Roberto Medeiros

Nesta nona edição do Presé-
pio Tradicional da Lagoa na 
Portugalia Marketplace, na 
cidade de Fall River, nos EUA 
[2014 – 2022], pela segunda 
vez, as pequeninas figuras de 
barro, executadas pelo bone-
creiro lagoense António Mo-
rais, subirão a Árvore de Natal.
“O Presépio da Árvore”, foi 
mais um sonho meu a tornar-
-se realidade na América no úl-
timo natal que eu quero repetir 
neste natal de 2022, juntando 
assim as duas tradições: o 
presépio tradicional português 
dos Açores associado à tradi-
ção americana da árvore nata-
lícia.
Acompanha-me na realização 
de mais uma exposição do 

Presépio da Lagoa na Portu-
galia Marketplace, o artista 
Gualberto Cordeiro que como 
habitualmente irá construir a 
vila-cidade-presépio fantasia 
que acolherá a minha coleção 
de centenas de figuras do pre-
sépio que dará vida ao muito 
conhecido e popular estabe-
lecimento comercial “Portuga-
lia” nesta quadra Natalícia.
Como tem acontecido, todos 
os anos ocorrem alterações e 
estas foram conhecidas du-
rante a cerimónia de abertura 
no dia 2 de dezembro, sexta-
-feira, pelas 6.00 pm com a 
presença da comunidade por-
tuguesa, clientes e amigos da 
Portugalia Marketplace convi-
dados.
Durante a abertura da nona 
Exposição do Presépio da La-
goa aproveitamos para fazer 
uma homenagem ao artista-
-bonecreiro lagoense António 
Morais que faleceu este ano 
e que como se sabe execu-
tou com imenso talento toda 
a coleção de algumas cente-

nas de bonecos de presépio e 
gruta, que vem abrilhantando 
e promovendo a tradição dos 
Presépios da Lagoa na Améri-
ca desde 1999 e em particular 
desde 2014 na Portugalia Mar-
ketplace.
Para Fernando Benevides e fa-
mília, os proprietários da Por-
tugalia Marketplace, que tem 
vindo a apostar em mim e no 
Presépio da Lagoa, o seu ob-
jetivo, de ano para ano, é o de 
melhorar o patamar da próxi-
ma exposição, exigindo-me 
sempre mais e mais inovação.
“Roberto, não podemos voltar 
para trás! Temos de crescer 
sempre, porque a comunida-
de e os nossos clientes es-
perem sempre algo diferente, 
novo!”
Este ano vamos tivemos uma 
novidade que foi conhecida 
no dia da abertura, como dis-
se. Junto do Presépio tivemos 
um super Galo de Barcelos de 
3 metros de altura, a masco-
te da Portugalia Marketplace, 
esculpido em esferovite pelo 

artista Gualberto Cordeiro e 
revestido em fibra-de-vidro 
e pintado por José da Pon-
te, proprietário da Fábrica de 
Barcos “North Coast”, na vila 
de Bristol no estado de Rhode 
Island.
E é aí que devo referir o papel 
deste artista muito criativo que 
tem vindo comigo nos últimos 
anos, que vem construindo 
uma vila-fantasia, sempre di-
ferente, de ano para ano, com 
sua urbe bipartida, tradicional 
e oriental (bíblica), esculpida 
em esferovite, guarnecida de 
massa e pintada depois, dan-
do formato à vila-cidade-pre-
sépio que recebe vida com a 
introdução da minha coleção 
de figuras ou “bonecos-de-
-presépio” da autoria do gran-
de artista-bonecreiro.
António Morais, natural da fre-
guesia do Rosário da Lagoa, 
que infelizmente e com muito 
pesar, faleceu recentemente.
De resto, é graças a gente de 
grande envergadura, capaz de 
grandes projetos, e leais aos 

meus, como Gualberto Cor-
deiro e José António Pires por 
exemplo, que muito do suces-
so das minhas exposições se 
verifica.
É claro que é em Fernando 
Benevides e em toda a sua 
família que eu maior apoio 
tive neste projeto e nos an-
teriores também em grande 
parte, porque felizmente há 
na nossa comunidade emi-
grante e ou empresarial, 
quem me pede que nunca 
desista de realizar projetos, 
que unem a nossa comuni-
dade emigrante luso ameri-
cana e canadiana, aos Aço-
res, nas suas tradições e 
culturas populares.
Nesta edição, como nas an-
teriores contamos com a 
presença e parceria da Casa 
dos Açores da Nova Inglater-
ra, através do seu presiden-
te Francisco Viveiros, com o 
Conselheiro das Comunida-
des Portuguesas, João Luís 
Pacheco e outras autoridades 
convidadas também.  

Exposição integra 
homenagem ao 

bonecreiro lagoense 
António Morais

Portugalia Marketplace em Fall River recebe 
nona exposição do Presépio da Lagoa

 Por Roberto Medeiros

 Tradição dos Presépios da Lagoa na América acontece desde 1999 e em particular desde 2014 na Portugalia Marketplace

© D.R.
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Às 8h começam, mas acor-
dam às 5h da alvorada. As 
carrinhas vão buscá-los, a 
todos os pontos necessários 
da ilha, quando já não é noite 
nem é dia, é madrugada. Pri-
meiro, aportam à sede pelas 
07h20, vêm bem achocalha-
dos pelo corisca do condu-
tor que, muitas vezes, lhes 
prega partidas malandras. 
Todos sabem que, pelo ca-
minho e daquela janela cinza 
que os enquadra, os soltei-
ros aproveitam para distribuir 
sorrisos e sinais às moçoilas, 
ora a pé, ora de carro, capa-
zes de pôr qualquer uma a 
sorrir despercebida, mesmo 
sendo alva, a manhã, e os 
olhos conduzirem semicer-
rados. As máquinas desper-
tam pelas 07h30. Quanto 
mais cedo começarem, me-
lhor e mais depressa correrá 
o trabalho. O labor começa 
e termina sempre de noite, 
mas o frenesim ocorre de 
sol a sol, sob chuva, vento 
e bruma. Alguns só chegam 
a suas casas pelas 19h, ou-
tros pelas 21h. Para os pais 
de família, só dá tempo para 
um beijo no semblante dos 
pequenos que já dormem o 
seu sono da juventude. Na 
altura dos sismos, em 1980, 
muitos tiveram de ir para a 
ilha Terceira. Longe dos seus 
e desterrados, não foi fácil. 
Diz-se que vinham da Ribeira 
Quente, pois, de verão, eram 
pescadores e, de inverno, 
faziam-se à construção, um 
trabalho outrora de enorme 
exigência física que a escu-
sa, um pouquinho, agora, 
com as melhores condições 
e ferramentas. Uns começam 
como serventes, logo aos 18 
anos. Antes das atuais leis 
laborais, começavam por 
sobeja necessidade, aban-
donavam a escola e ficavam 
a trabalhar em proximidade 
com o seu meio. Os pais 
transmitiam o conhecimento 
de pedreiro. Àquela data, po-
diam começar aos 16 anos, 
com o 9.º ano, o atestado de 
robustez física e um aperto 
de mão vigoroso, pois a mão 
frágil não era, por certo, bom 
prenúncio, sinal da força ne-

cessária que se exigia na al-
tura e a de já ter um talento 
nato. Sãos os trabalhadores 
da Construção Civil.
Há algo de mágico na madru-
gada como se só pertences-
se aos que estão despertos. 
Só os jovens de boa saúde 
conseguem deitar tarde e 
cedo erguer. Tarefas simples 
tornam-se complexas. Quem 
trabalha por turnos acaba 
por sofrer complicações, 
com o aumento do risco de 
doenças cardiovasculares, 
distúrbios gastrointestinais, 
imunossupressão e proble-
mas de fertilidade. A falta de 
sono está ligada à ansieda-
de, depressão, irritabilidade 
e alterações de humor. Ser 
uma pessoa diurna está as-
sociado a um melhor meta-
bolismo, enquanto ser no-
turna está associado a uma 
menor queima de gordura, a 
um maior risco de diabetes 
tipo 2 e doenças cardíacas 
(Rutgers University & Univer-
sity of Virginia). Os matutinos 
adoram levantar-se cedo e 
fazem-no sem qualquer es-
forço. Para os vespertinos, 
a manhã pode constituir um 
verdadeiro desafio; para me-
lhorar a disposição, alguns 
ingerem baldes de café e 
pequenos almoços energi-
zantes. A noite anterior in-

fluencia a forma como acor-
damos no dia seguinte. Para 
conseguir acordar cedo e 
bem-disposto, é necessário 
adotar hábitos de sono sau-
dáveis. É preciso respeitar o 
ritmo circadiano, o processo 
biológico que regula o sono e 
a vigília que funciona melhor 
quando as variáveis são con-
sistentes. O trabalho diurno 
resulta numa maior queima 
de calorias, graças à sero-
tonina, o neurotransmissor, 
mensageiro químico no cére-
bro, associado ao bem-estar. 
Pelo contrário, a melatonina 
é produzida pelo nosso cor-
po, assim que anoitece e vai 
diminuindo com o aumento 
da idade. Telemóvel e tele-
visão também são inimigos 
do sono. Estudos mostram 
que as pessoas matinais são 
mais felizes, mais proativas. 
Muitas pessoas bem-sucedi-
das acordam cedo — Oprah 
Winfrey acorda exatamen-
te entre as 6h02 e as 6h20, 
todas as manhãs. Quase 50 
% dos milionários acordam 
pelo menos 3 horas antes do 
seu dia de trabalho começar. 
Mark Zuckerberg acredita ter 
um horário de sono saudável, 
pois acorda às 8 da manhã e 
vai dormir pelas 23-24h. Tem 
um sono de qualidade, en-
tre 7 e 8 horas, regularmen-

te. Elon Musk acorda pelas 
6h30, levanta-se pelas 7h, 
toma banho, bebe um café 
e vai levar os filhos à escola, 
antes de chegar ao trabalho. 
Afirma trabalhar entre 80 a 
100h/semana, com maior 
foco no design e processos 
de engenharia. Multitasker, 
adia a leitura de e-mails e 
mantém o telemóvel des-
ligado, enquanto executa 
tarefas de maior concentra-
ção. Retoma o trabalho pelas 
10h da noite e deita-se pela 
1h da manhã. Reconhece 
ter alguns problemas de flu-
tuações de peso, devido ao 
excesso de trabalho e ao 
desrespeito pelas horas de 
sono, a que muitas vezes 
se sujeitou. Tende a saltar 
refeições ou a comer rápido 
e mal, durante o dia, con-
sumindo, por sua vez, mais 
calorias à noite, o que não 
é nada recomendável. Kim 
Kardashian afirma dormir, 
apenas, 5 horas por noite. 
Acorda às 5h30, diariamen-
te, para fazer exercício físico. 
Além dos construtores civis, 
os motoristas de camião, 
táxis, coletores de resíduos, 
portadores de correio, traba-
lhadores agrícolas, funcioná-
rios de armazém, pasteleiros, 
feirantes e chefes de cozinha 
são algumas das profissões 

que acordam com o raiar do 
dia. Acrescento os profissio-
nais de saúde, como os mé-
dicos e enfermeiros, pois os 
hospitais exigem pessoal 24 
horas. Neste grupo, também 
coloco os professores e os 
gestores, principalmente os 
de negócio próprio, porque 
acumulam o trabalho realiza-
do in loco e preparam-se, ao 
longo de muitas horas, em 
casa, aos fins de semana, 
nos feriados e à noite ou de 
madrugada, para um traba-
lho, por vezes, invisível, face 
ao seu desempenho, durante 
o dia e a sua interação com 
os colaboradores ou com 
os alunos, a qual se requer 
sóbria e justa, adequada e 
consciente. Na classe dos 
professores, ainda ressalvo 
os que são diretores de tur-
ma que adquirem mais ho-
ras, mais trabalho e mais res-
ponsabilidades.
Todavia, há algo de mágico 
na noite, como se só perten-
cesse aos criativos, aos pen-
sadores. Os designers, con-
sultores e psicólogos tendem 
a sofrer de perturbações de 
sono. Num estudo levado 
a cabo por Universidade de 
Haifa “Creative people sleep 
more, later, and less well”, os 
resultados mostraram que, 
entre todos os participantes, 
quanto maior o nível de criati-
vidade visual, menor a quali-
dade do sono. É possível que 
o excedente de criatividade e 
a necessidade de resolução 
de problemas torne o indiví-
duo mais alerta. Picasso era 
famoso por trabalhar duran-
te toda a noite e por dormir 
durante o dia. Nicolas Tesla e 
Leonardo da Vinci foram de-
fensores de dormir pequenas 
sestas, ao longo da noite e 
do dia. Contudo, este artigo 
é sobre os madrugadores, 
aqueles que me parecem so-
bre-humanos, perante as di-
ficuldade que tenho em man-
ter-me desperta, pela manhã. 
Sobre os criativos e notíva-
gos, por vezes, boémios, fica 
um artigo, para outra altura.

Pode encontrar-me no Instagram, 
em: @lidiamenesesdesign

Alvorada  Ilustração e texto por 
Lídia Meneses
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“Para quem não sabe para onde vai, 
qualquer caminho serve”

Outrora, a Alice (do País das Maravi-
lhas) perguntou ao Gato que cami-
nho deveria ser o seu. Ao que Gato 
perguntou-lhe:
- “Para onde queres ir?”
- “Eu não sei, estou perdida.” Respon-
deu a Alice
- “Para quem não sabe para onde vai, 
qualquer caminho serve.” Concluiu 
o Gato.
Na Lagoa, 2 em cada 10 alunos que 
iniciam o ensino secundário não 
concluem este percurso; Em 2019 
e em comparação regional, tivemos 
o 4º pior nível de escolaridade dos 
trabalhadores por conta de outrem 
(8,9); em 2021 fomos o 2º pior con-
celho da região em relação aos nasci-
mentos cujas mães possuem o ensino 
superior (17,6). Existe, inclusive, uma 
escola em que 7 em cada 10 alunos 
recebem apoio social.
Em 2021, a Lagoa foi o 8º pior con-
celho dos Açores no rácio farmácia 
por habitante e o 2º pior no rácio 
enfermeiro por habitante, onde se 

continua sem Centro de Saúde e sem 
Quartel de Bombeiros.
A Lagoa continua com freguesias sem 
farmácia, sem multibanco e sem uma 
rede de transportes que una o conce-
lho e melhore o acesso das pessoas 
aos serviços básicos do dia a dia.
Em 2021, em cada 10 habitantes da 
Lagoa, 1 recebia Rendimento Social 
de Inserção, fazendo deste concelho 
o 2º dos Açores com mais benefi-
ciários do RSI (11%). O 6º da região 
com mais habitantes a receber subsí-
dio de desemprego.
A Lagoa em 2019 foi o 2º concelho 
mais caro dos Açores para se com-
prar casa. O 2º dos Açores com mais 
crimes em 2021. Estamos abaixo da 
média da região no poder de compra. 
Somos a 5ª autarquia que mais recei-
tas recebe na região e a 10ª em rela-
ção à despesa.
Na Lagoa o dinheiro não está a ser 
investido nas pessoas! Vemos a po-
breza a aumentar, a escolaridade em 
níveis indesejados, os jovens a não se 

conseguirem estabelecer autonoma-
mente.
Sou convicto de que deverá ser mui-
to diminuta a quantidade de gestores 
e líderes empresariais de sucesso 
que conseguirão negar a importân-
cia fundamental das competências 
analíticas e nível de criticidade no 
desempenho de determinados cola-
boradores e departamentos das suas 
empresas.
A competência e o rigor na constru-
ção dos documentos contabilísticos 
e previsionais são basilares para o 
cumprimento das regras e exigên-
cias dos mecanismos e entidades 
de controlo e fiscalização e, lá está, 
são também basilares na garantia da 
transparência dos atos e dos factos da 
gestão privada e da gestão pública.
É “como do pão para a boca” que 
se pode exaltar a necessidade de se 
gerar receitas, de gerir os limiares do 
endividamento, em otimizar a gestão 
de todos os recursos disponíveis e 
empregues.

O concelho da Lagoa e a gestão de 
que é alvo viu-se, principalmente 
na boca dos analíticos, criticado e 
defendido pelo seu sobre-endivida-
mento, anunciado pelo Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portugueses 
em novembro deste ano.
De entre os que apregoam uma ges-
tão responsável das finanças munici-
pais e os que noticiam que o sobre-
-endividamento é mau para a Lagoa, 
assistimos a uma constatação de da-
dos financeiros e a uma desconside-
ração daquilo que eles representam, 
no presente e no futuro, para as pes-
soas da Lagoa.
Se uma empresa não é uma Câmara, 
uma Câmara não é uma empresa.
Uma câmara é um órgão político, 
eleito pelos munícipes e para os mu-
nícipes. Como órgão político não 
pode ter o seu princípio e o seu fim 
na elaboração e execução de orça-
mentos.
A política serve as pessoas em todas 
as suas dimensões. As contas certas 

ou estão ao serviço das opções cer-
tas, para que as pessoas olhem o seu 
futuro de cabeça erguida, ou não 
passarão disto mesmo: contas certas.
Como estão a viver as pessoas da La-
goa? Como poderiam estar a viver as 
pessoas da Lagoa? Como contribui-
ria, eu, para que as pessoas da Lagoa 
vivessem como poderiam viver? Não 
será com base nestas perguntas que 
os partidos, que enchem a boca de 
humanismo, devem centrar a sua vi-
são e a sua ação política? Porque, o 
que interessa são as pessoas!
O quão apropriado seria tirar os va-
lores partidários da boca e colocá-los 
na ação?
Também eu estou esperançoso de 
que no futuro as pessoas da Lagoa 
passarão a ser o centro de todos os 
projetos políticos. Porque, o que inte-
ressa são as pessoas! As do presente 
e as do futuro! E que as do passado 
sejam honradas!

 Por Ruben Cabral
Gestor Empresarial

OPINIÃO

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA FRANCA DO CAMPO

Eu, Paulo Jorge Rodrigues Estrela, Notário do Cartório Notarial de Vila Franca do Campo, sito 
na Rua Afabílio Torres, número 28, Loteamento do Carneiro, freguesia de São Miguel, concelho 
de Vila Franca do Campo, CERTIFICO para fins de publicação que, no dia 4 de novembro de 
2022, foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, iniciada a folhas 81 do livro de notas para 
escrituras diversas número 3-E deste Cartório, intervindo como Justificante: 
Maria dos Anjos de Oliveira Soares, viúva, natural da freguesia de Santa Cruz, concelho de 
Lagoa, onde reside, na Rua Dr. José Pacheco Vieira, número 26. 
-- Mais certifico, por extrato, que a justificante alegou o seguinte: Que faleceu no dia vinte e sete 
de março de dois mil e quinze Manuel Soares de Medeiros Júnior, no estado de casado sob o 
regime da comunhão de adquiridos com Maria dos Anjos de Oliveira Soares. Uma vez que o autor 
da sucessão não fez testamento ou qualquer outra disposição de última vontade, sucederam-
no como seus únicos herdeiros, por vocação legal (legítima e legitimária), o respetivo cônjuge 
sobrevivo e os seus três filhos:  1) António Manuel Soares de Medeiros, solteiro, maior, natural 
da freguesia de Santa Cruz, concelho de Lagoa, onde reside, na Rua Dr. José Pacheco Vieira, 
número 26; 2) Rosa Maria Soares de Medeiros, divorciada, natural da freguesia de Santa Cruz, 
concelho de Lagoa, onde reside, na Avenida Gaspar Frutuoso, número 3;  e 3) João Alberto 
Soares Medeiros, solteiro, maior, natural da freguesia de Santa Cruz, concelho de Lagoa, onde 
reside, na Rua Dr. José Pacheco Vieira, número 26. 
Que, com exclusão de outrem, a herança ilíquida e indivisa aberta por óbito de seu marido, 
Manuel Soares de Medeiros Júnior, é dona e legítima possuidora, por intermédio dos respetivos 
herdeiros, do seguinte imóvel:
Prédio urbano, composto por uma casa destinada a habitação com um piso e duas divisões, 
localizado na Rua Dr. José Pacheco Vieira, número 26, freguesia de Santa Cruz, concelho de 
Lagoa, a confrontar a Norte com Manuel da Ponte Rebelo, a Sul com José Pimentel Rodrigues, 
a Nascente com Herdeiros de Germano da Costa e a Poente com Rua Dr. José Pacheco Vieira, 
com a área total de cento e vinte metros quadrados, dos quais setenta e seis metros quadrados 
são de superfície coberta e quarenta e quatro de superfície descoberta, inscrito na matriz predial 
respetiva sob o artigo 543, com o valor patrimonial tributário de € 16.828,70, nela encontrando-
se averbado em nome do Estado Português, por efeito do Despacho 343/2019-XXI SEAF,  não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Lagoa-Açores, conforme certificado por 
aquela Conservatória em onze de outubro de dois mil e vinte e dois. Prédio ao qual atribui o 
valor declarado de  € 16.828,70. 

Que o prédio em referência se encontra localizado numa Rua anteriormente denominada por 
Canada das Vinhas e teve como número de polícia anterior o “oito”.
Que, não obstante as buscas efetuadas, não se conhece qualquer correspondência com artigos 
matriciais anteriores ao indicado. 
Que o identificado prédio veio à posse da justificante e do seu falecido marido, Manuel Soares 
de Medeiros Júnior, no estado de casados um com o outro, por doação verbal efetuada em data 
que não consegue precisar, mas seguramente por volta do ano de mil novecentos e setenta e 
quatro, sendo doadores os pais do seu falecido marido, Manuel Soares de Medeiros e mulher 
Maria da Glória, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram na 
Rua Dr. José Pacheco Vieira, número 8, freguesia de Santa Cruz, concelho de Lagoa, os quais 
acabaram por falecer sem que tenham tido a oportunidade de formalizar aquela doação por 
escritura  pública, porquanto o seu direito de propriedade também se encontrar em situação 
irregular, considerando que também eles doadores haviam  adquirido o prédio em referência  
por forma meramente verbal, por intermédio de compra efetuada a José Pimentel Rodrigues, 
então residente na Rua Dr. José Pacheco Vieira, número 8, freguesia de Santa Cruz, concelho de 
Lagoa, entretanto falecido. 
Que dada a antiguidade dos factos, desconhece a data em que os seus sogros adquiriram o 
prédio objeto desta escritura e os motivos pelos quais nunca formalizaram aquela compra e 
venda por intermédio de título idóneo para o efeito. 
Que, em face das aludidas razões, a justificante e os demais herdeiros do seu falecido marido, 
encontram-se impossibilitados de provar o seu direito de propriedade pelos meios normais. 
Que, desde a referida data, ou seja, sensivelmente desde  mil novecentos e setenta e quatro, a 
justificante e o seu falecido marido entraram na posse do identificado prédio, posse essa que se 
transmitiu aos sucessores de Manuel Soares de Medeiros Júnior após a sua morte, nos termos do 
artigo 1255º do Código Civil, vindo os mesmos a fruir das utilidades proporcionadas por aquele 
imóvel, tal como o haviam feito os seus anteriores possuidores, usando-o como casa de morada 
de família, pelo qual têm zelado ao longo dos anos, efetuando obras de  beneficiação e de mera 
conservação, cultivando o seu  quintal  e colhendo os frutos por ele produzidos, suportando os 
encargos inerentes ao imóvel e pagando os respetivos impostos sempre que notificados para 
o efeito pela  Autoridade Tributária e Aduaneira, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
posse essa exercida de boa-fé, de forma pacífica e publicamente,  à vista e com o conhecimento 
de todos, sem qualquer oposição de quem quer que seja, ignorando lesar direito alheio, tudo 
isto de forma continua  e há mais de vinte anos.
Que, dadas as características de tal posse, a justificante e os demais herdeiros de Manuel Soares 
de Medeiros Júnior, já convenientemente identificados, adquiriram o direito de propriedade 
sobre o prédio supra descrito, em comum e sem determinação de parte ou direito, por 
USUCAPIÃO, título este que, por natureza, não é suscetível de ser comprovado pelos meios 
extrajudiciais normais, razão pela qual, pelo presente modo, vêm invocá-la por forma a obter 
título suficiente para efeitos de estabelecimento de trato sucessivo em sede de registo predial. 
Vila Franca do Campo, em 15 de novembro de 2022. 

O Notário,

Paulo Jorge Rodrigues Estrela 

EDITAL
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OBITUÁRIO

HORÓSCOPO

ATALHADA

Teresa da Costa Reis

Nasceu 17-06-1945

Faleceu 12-11-2022

CABOUCO

Carlos Alberto Viveiros Soares

Nasceu 04-08-1974

Faleceu 11-11-2022

RIBEIRA CHÃ

Rosa Toré da Costa

Nasceu 05-06-1945

Faleceu 15-11-2022

ROSÁRIO

Leonel Botelho Falcão

Nasceu 02-09-1938

Faleceu 26-10-2022

Agência Funerária 
Carvalho
Tel.: 296960180 

(atendimento 24 horas)

E-mail: 

agenciafunerariacarvalho@gmail.com

CARNEIRO
Amor: procure contrariar o seu comportamento impulsivo e irre-
fletido de forma a conseguir desenvolver relacionamentos mais 

justos e equilibrados.
Trabalho: o momento é oportuno para tomar decisões relacionadas com a 
área laboral, mas deve escutar e aceitar as opiniões de um familiar próximo.

 
TOURO
Amor: este é um período favorável para inovar no campo sexual. 

No entanto, afaste o marasmo, quebre rotinas e surpreenda o outro elemento 
do casal.
Trabalho: aproveite esta época especialmente protegida para mostrar o seu 
valor. Neste sentido, tente assumir novas responsabilidades na carreira.
 

GÉMEOS
Amor: esta é a altura certa para defender as suas ideias. Porém, 
valorize as questões íntimas e não tenha receio de evidenciar os 

seus sentimentos.
Trabalho: abrem-se novos horizontes bastante auspiciosos. Esperam-se gran-
des mudanças que podem de facto contribuir para a sua realização pessoal.
 

CARANGUEJO
Amor: o seu poder de discernimento encontra-se acentuado. Afir-
me a sua personalidade e esclareça de vez situações pendentes 

na sua relação afetiva.
Trabalho: preste atenção à possibilidade de fazer contratos e acordos que lhe 
podem proporcionar vantagens económicas. Os contatos estão protegidos.
 

LEÃO
Amor: a vida sentimental está particularmente favorecida. Toda-
via, descubra a melhor maneira de melhorar o seu envolvimento 

com a sua cara-metade.
Trabalho: provavelmente uma nova etapa está a começar na sua vida profis-
sional. Todavia, siga em frente sempre com uma postura confiante e flexível.

 
VIRGEM
Amor: daqui em diante, precisa de atuar mais de acordo com a sua 

verdadeira sensibilidade. É crucial evitar as suas atitudes críticas e exigentes.
Trabalho: sente que tem o entusiasmo indispensável para materializar os seus 
intentos. A ocasião é excelente para reorganizar a área financeira. 

 
BALANÇA
Amor: use a sua simpatia e amabilidade nos seus contatos quo-

tidianos, mas não viva na base da dependência emocional para não perder o 
seu equilíbrio.
Trabalho: atravessa um ciclo de expansão, mas não tenha medo de mostrar 
o seu valor e use o seu dinheiro de acordo com o seu rendimento disponível.
 

ESCORPIÃO
Amor: encare os seus pressentimentos como dons kármicos he-
reditários. É provável que de repente veja aumentada as suas 

capacidades de premonição.

Trabalho: agora é tempo de descobrir a sua vocação pessoal. Faça uma 
introspeção profunda e clara para poder entender as suas motivações in-
teriores.
 

SAGITÁRIO
Amor: há um amadurecimento espiritual que lhe permite do-
minar o seu ego. É uma boa ocasião para aprender a criar uma 

sincronia com a sua essência.
Trabalho: durante esta temporada marcada por acontecimentos e eventos 
inesperados, a sua integração no meio social está especialmente facilitada.
 

CAPRICÓRNIO
Amor: a vida afetiva encontra-se movimentada e uma nova ami-
zade dá-lhe a possibilidade de perceber o significado de uma 

má experiência do passado.
No trabalho: algumas pessoas influentes na sociedade podem desbloquear 
um projeto que tem em curso. Avance com confiança e sem qualquer he-
sitação.
 

AQUÁRIO
Amor: analise a sua vida para entender qual o melhor caminho 
a trilhar. Esperam-se reestruturações que obviamente podem 

transformar o seu destino.
No trabalho: prepare projetos mais ambiciosos para o futuro, mas enfrente 
com coragem os setores paralisados da sua vida que precisam de mudanças.
 

PEIXES
Amor: diversas ocorrências podem enriquecer a sua bagagem 

intelectual. O importante é aproveitar este novo período destinado a progredir 
na vida.
No trabalho: o seu regente Júpiter percorre a Constelação de Peixes e decerto 
sente que está capaz de finalmente concretizar os seus sonhos.
 

LOCAL

PASSATEMPOPARA COLORIR
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Tendo em conta como o pa-
norama nacional de saúde (ou 
a precariedade da mesma), a 
pandemia, a guerra na Europa 
e a inflação presente, agrava-
ram os cuidados alimentares 
e o perfil nutricional da nação, 
é surpreendente e lamentável 
que o Orçamento de Estado 
para 2023 não integre rigoro-
samente nada referente à Nu-
trição. 
Ora, sendo o Orçamento de 
Estado um instrumento de 

planeamento e gestão do di-
nheiro público cujas funções 
essenciais são baseadas nas 
principais necessidades polí-
ticas, económicas e jurídicas 
do país, ficou claro que a nu-
trição e alimentação dos ci-
dadãos não representam uma 
prioridade do Governo. 
Esta realidade não só é triste 
como alarmante, pois deveria 
ser um setor de investimento 
estratégico. Portugal é o ter-
ceiro país da União Europeia 

cuja inflação dos produtos 
alimentares está mais acima 
da taxa de inflação geral. Na 
equação temos também o 
enorme dano ambiental cau-
sado pela produção alimentar 
(responsável por um quarto 
das emissões globais de gases 
com efeito de estufa) e, ainda, 
o fato de 12% da população 
registar causas de morte as-
sociadas a uma alimentação 
inadequada, nomeadamente 
por doenças cardiovascula-

res, oncológicas, diabetes e 
doenças renais. 
E, caríssimo leitor, saiba que 
dos 4.800 nutricionistas só 
5% estão no Serviço Nacional 
de Saúde. Os números falam 
por si. 
Enquanto a sociedade enten-
der a nutrição como um cam-
po exclusivo ao emagreci-
mento, e, portanto, ignorando 
a sua atuação e o seu impacto 
social nas áreas da saúde, da 
educação, do ambiente e da 

economia, os custos elevados 
e as consequências nocivas 
manter-se-ão. A necessidade 
de reconhecer a nutrição no 
centro de atuação política pa-
rece-me inquestionável.

Um Orçamento de Estado malnutrido
OPINIÃO

 Por Catarina Rola
Nutricionista
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Caras e caros Lagoenses,

O ano de 2022 foi marcado pelo quingentésimo aniversário da elevação da Lagoa a vila e 
sede do concelho e 10 anos de cidade.
Deste modo, e sob a égide do 500º aniversário do concelho, a Câmara Municipal de Lagoa 
preparou um vasto programa que homenageou, com dignidade, a carta régia de D. João 
III, atribuída a 11 de abril de 1522, onde este elevou a Lagoa a vila e a sede do concelho.  
A Lagoa do passado e agora do presente é meritória de reconhecimento!
Ao longo dos últimos 500 anos, a Lagoa forjou a sua história, protagonizando-a nas gran-
des produções agrícolas, na instalação de grandes indústrias que a elevaram à condição de 
vila operária, sendo claro exemplo disso a nossa Fábrica do Álcool e a Cerâmica Vieira.
Foi com a Fábrica do Álcool que se deu um período de grande pujança industrial na Lagoa, 
onde nasceram movimentos sociais e desportivos e se criaram as matrizes de uma política 
cultural que, ainda hoje, passados tantos anos defendemos: o presépio da Lagoa (quem não 
se lembra da paragem obrigatória que representava a visita do presépio desta fábrica pela 
quadra natalícia). 
Foi também nos recursos do mar, no comércio e na proliferação de serviços, que a Lagoa 
se tornou uma referência no desenvolvimento e no cosmopolitismo cultural, social e 
comercial da ilha de São Miguel.
Por isso, ao longo deste ano enaltecemos não só o desenvolvimento e o progresso que tão 
bem caracterizam este concelho, mas também todos os lagoenses, pelo trabalho, pelo 
mérito e pelo percurso de 500 anos de história.
Ao longo de todo este ano recordámos a vila, hoje cidade, e toda a sua história cimentada 
nas suas gentes.

Celebrar 500 anos foi engrandecer e perpetuar a história da Lagoa, pelos 500 anos de um passado vigoro-
so e de um presente com um estatuto desafiante para o futuro, reconhecendo todos os lagoenses, sem 
exceção, todos que fizeram da Lagoa a sua pátria, por naturalidade ou por escolha.

Reconheço a todos quantos ao longo do último ano tornaram possível a realização destas 
comemorações, que fizeram jus à história e identidade lagoenses, sentindo-me orgulhosa 
por ter tido o privilégio de assinalar uma data tão memorável que ficará para a história e da 
qual todos nós, fomos os protagonistas.
Foi para mim, com enorme honra e sentido de dever cumprido que, ao longo deste ano de 
2022, presidi às comemorações dos 500 anos de elevação da Lagoa a vila e sede do conce-
lho e 10 anos de cidade. 
500 anos de história é razão mais do que suficiente para nos orgulharmos.
O trajeto até aqui percorrido mostra que é possível continuar a colocar a Lagoa na rota do 
futuro! O balanço até aqui é positivo! A Lagoa é um concelho que desperta interesse e que 
é detentora de um passado honroso e um futuro auspicioso! 
É com esta positividade e com renovada energia que continuarei, juntamente com a minha 
equipa, a trabalhar pela Lagoa, deixando a marca do trabalho realizado e contribuindo 
para a história coletiva deste concelho que tanto nos orgulha.
O trabalho segue porque o tempo não se compadece com paragens! 

Obrigada, Lagoa! Obrigada, Lagoenses!

Cristina Calisto
Presidente da Câmara Municipal de Lagoa



Júlia Belo, 12ºC
Não estive muito atenta às atividades dos 500 anos da 
elevação de Lagoa a Vila. Tive conhecimento do que foi 
feito, mas algumas atividades não me cativaram, outras, 
não tive mesmo oportunidade de ir. Acho que faltaram 
algumas atividades dirigidas aos jovens, atividades mais 
marcantes.

Catarina Carlos, 12º C
Também não estive muito presente nas atividades mas 
presenciei algumas delas. Participei numa iniciativa que 
aconteceu com os escuteiros e gostei bastante, estava 
muito bem organizada. Na escola também tivemos a 
oportunidade de assistir a algumas palestras e, na 
disciplina de MACS, com o professor Luís Machado, 
construímos uma Cache, no âmbito do Geocaching, para 
comemorar esta data, foi uma chave que entregámos à Sr.ª 
Presidente da Câmara. Foi uma atividade em que nos 
envolvemos bastante e ficamos muito orgulhosos por ter 
feito parte daquele momento tão significativo.

João Raposo, 9º F
Eu vi algumas atividades mas não participei. Gostei 
bastante, vi algumas de desporto e a recreação histórica. 
Houve muitas atividades ao longo deste ano.

Hélio Furtado, 9º F
Eu também vi a parte da história e participei nas 
atividades desportivas. De uma forma geral eu gostei 
bastante do programa que foi apresentado.

Lucas Dinis, 9º F
Participei em algumas atividades. Acho que comemorar 
os 500 anos do concelho de Lagoa é muito importante 
porque é uma data muito significativa. Devia ter sido 
celebrada de uma forma maior do que aquilo que foi. A 
Cidade de Lagoa tem muitos espaços nas suas freguesias 
que deviam ter sido mais utilizados e valorizados nestas 
comemorações. Por exemplo, a Praça do Rosário deveria 
ter sido um grande espaço de acontecimento de eventos. 
O programa das comemorações deveria ter sido mais 
intenso de forma que desde Ponta Delgada até ao 
Nordeste toda a gente desse conta que se comemoravam 
os 500 anos do concelho.

Elisa Silva, 12º Ano
Sobre a comemoração dos 500 anos do concelho… não 
participei nem assisti assim a muitas atividades. Sei que se 
fez muita coisa, mas não me chamou muito a atenção 
porque não havia algo cativante para a minha faixa etária. 
Penso que deveria ter havido atividades que cativassem os 
jovens, que os marcassem, que os fizessem envolver e 
participar. É verdade que ouvi de muitas pessoas que 
assistiram a atividades interessantes e muito bem 
organizadas, mas para as camadas mais jovens… faltou 
uma outra atenção.

Maria João Dutra, 12º Ano
Acompanhei algumas atividades das festividades dos 500 
anos do concelho de Lagoa, nomeadamente a recreação 
histórica, uma atividade muito bonita e significativa. Mas 
também acho que faltou alguma coisa marcante mais 
dirigida aos jovens. Penso que o programa não foi assim 
muito cativante e impactante para nós.

Aurora Correia, 12º Ano
Todas as atividades do programa das comemorações dos 
500 anos do Concelho de Lagoa foram muito 
importantes, mas, como já disseram os meus colegas, 
faltaram atividades mais impactantes para os mais novos. 
Acho ainda que deveria ter havido uma publicidade mais 
intensa das atividades que aconteceram. A comunicação 
ou divulgação deveria ter sido mais forte.

Simão Sousa, 12º Ano
Tenho 18 anos e todos passados na Lagoa. Adoro a Lagoa. 
Mas acho que estas comemorações não tiveram a 
dimensão que realmente precisavam ter. Havia placards 
pelas estradas, e vi também informação na escola, que foi 
onde vi pela primeira vez que a Lagoa estava a comemorar 
500 anos de concelho. Acho que não houve uma aposta 
muito forte em dinâmicas que fizessem com que as 
pessoas ficassem felizes e orgulhosas desta data. Faltou 
cativar e dinamizar as pessoas para a importância da data. 
O programa de atividades deveria ter sido muito mais 
abrangente e envolvente de toda a comunidade de 
lagoenses. Todos deveríamos ter sentido que se estava a 
comemorar algo muito importante. Penso que muitas 
pessoas passaram ao lado de tudo e da data propriamente 
dita. Também deveria ter havido alguma ou algumas 
atividades dirigidas aos mais novos.

João Rodrigues, 12º ano
Acho que as comemorações dos 500 anos do concelho de 
Lagoa foram uma boa iniciativa do município, mas penso 
que o seu programa não atingiu todas as faixas etárias, 
como é o nosso caso. Faltaram atividades que nos fossem 
dirigidas, mobilizadoras. Penso que deveria ter havido 
mais dinamismo e estender as atividades a alguns locais 
do concelho que não foram utilizados e que são 
emblemáticos de cada localidade.

Leonor Ferreira, 12º Ano
Penso que houve muitas atividades neste programa de 
comemorações e até foram bastante dinâmicas. Mas 
faltou, penso eu, organizar alguns eventos que atingissem 
faixas etárias como os jovens. Gostava, por exemplo, que 
tivesse acontecido um concerto marcante, que nos ficasse 
na memória. Poderia ter sido o momento de relançar 
eventos como o “Lagoa com Vida!”.

Rita Santos, 12º Ano
Acho que nesta comemoração dos 500 anos do concelho 
faltou um conjunto de atividades que se dirigissem 
especificamente a faixas etárias mais novas e de grande 
mobilização. Esta data poderia ter sido também 
comemorada de forma mais intensa em alguns espaços do 
concelho, como por exemplo a Praça do Rosário. 
Poder-se-ia ter ido ao encontro dos locais que são mais 
frequentados pelos jovens e adolescentes.

Carolina Gonçalves, 12º Ano
Acho que os 500 de da Lagoa era uma data muito 
importante para ser comemorada e devidamente 
celebrada por todas as pessoas do concelho. As atividades 
que se organizaram foram muito interessantes, mas a faixa 
dos jovens, dos mais novos ficou um pouco aquém do que 
estávamos à espera. Poderia ter havido algumas dinâmicas 
mais abrangentes como concertos ou eventos desportivos, 
algo que lhes chamasse à atenção, que os cativasse e 
tornasse esta comemoração inesquecível. É comum 
dizer-se que “o futuro da Lagoa são os jovens” e nós 
gostamos da nossa terra e queremos realmente ser esse 
futuro, contudo, estão a faltar ações ou estratégias para 
nos cativar e motivar a continuar a gostar deste concelho.

Ao longo deste ano, foram muitos os alunos que tiveram oportunidade de colaborar com as suas opiniões, com a sua criatividade, com as suas 
notícias e partilhas para a construção deste suplemento dos 500 anos. Estas páginas foram um espaço diversificado ao serviço da criatividade 
e do envolvimento dos alunos numa dinâmica que se pretendeu que fosse mais uma oportunidade de cada um participar e enriquecer o 
conjunto de ações desta celebração tão significativa para o concelho.
Eles foram repórteres, eles deram a conhecer as suas freguesias e como aproveitam as suas estruturas, eles imaginaram a sua Lagoa num futuro 
próximo e também num futuro muito distante… Enfim, a todos os que participaram: obrigado!
Esperemos que este tenha sido um bom contributo para o processo de formação dos nossos alunos. Num tempo em que cada vez mais se apela 
a uma participação cívica ativa e consciente de todos, esta iniciativa foi certamente um exemplo de Cidadania.

Neste último número, ficam alguns testemunhos daquilo que eles pensam do que foi o programa de atividades comemorativas dos 500 anos 
do concelho de Lagoa.
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O Dia 1 | 20h30 | IV GALA DE ÓPERA

promovida pelo Instituto Cultural Padre João José Tavares
Cineteatro Lagoense Francisco d’Amaral Almeida

Dia 3 | 9h30 - 13h00 e 14h00 - 17h30 | MUSEU ABERTO
Convento de Santo António

20h30 | CONCERTO DE NATAL
Igreja de Nossa Senhora dos Anjos - Vila de Água de Pau

Dia 8 | 17h00 | DESCERRAMENTO DO BAIXO RELEVO ALUSIVO À 
FUNDAÇÃO DO CONCELHO, da autoria de Isabel Silva Melo
Praça de República - Freguesia de Santa Cruz

18h00 | INAUGURAÇÃO DO PRESÉPIO TRADICIONAL 
Convento de Santo António

Dia 16 | ENCERRAMENTO OFICIAL das Comemorações dos 500 anos 
de elevação de Lagoa a vila e a sede de concelho e dos 10 anos de 
cidade 

17h00 | DESCERRAMENTO DO MURAL COMEMORATIVO 
dos 500 anos de elevação de Lagoa a vila e a sede de concelho, da 
autoria de Vítor Almeida
Paços do Concelho

20h00 | SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO das 
Comemorações dos 500 anos de elevação de Lagoa a vila e a sede de 
concelho e dos 10 anos de cidade


